Reler e aplicar a Constituição Conciliar de Liturgia



3. Todo o acontecimento litúrgico é um acontecimento no Espírito
Temos vindo aqui a comentar as afirmações principais da doutrina da Constituição sobre a Liturgia, Sacrossanctum Concilium, segundo o liturgista Balthasar Fisher. Hoje vamos deter-nos na terceira afirmação: «Todo o acontecimento litúrgico é um acontecimento no Espírito» (SC 6).

No final de um dos artigos principais da Constituição SC, do artigo 6, aparece esta pequena afirmação teológico-litúrgica: "Tudo isto, porém, acontece na força do Espírito Santo". 
A frase só foi acrescentada durante o Concílio, porque os Padres Conciliares provenientes do Oriente tinham a impressão de que a Igreja ocidental não prestava atenção suficiente ao elemento pneumático (relativo ao Espírito Santo). 
De facto, deparamos aqui com uma afirmação bíblica fundamental acerca da liturgia. Não é por acaso que, do Apóstolo Paulo, na Carta aos Romanos 8, 15, se lê que nós não podemos dizer Abba, Pai, a não ser no Espírito Santo; e o mesmo Apóstolo na 1ª Carta aos Coríntios, Capítulo 12, diz o mesmo acerca da invocação de Jesus como Senhor: também ela só é possível no Espírito Santo. Tratava-se de algo que merecia ser realçado, já que há muito tinha desaparecido da consciência dos ocidentais.

Receção:

A receção de tal reconhecimento, 50 anos depois, está ainda nos seus inícios, como castigo da nossa separação, desde há 900 anos, do Oriente cristão e da sua teologia do Espírito. O Ocidente cresceu de modo diferente, porque não teve o complemento daquilo que o Senhor da Igreja quis e que o Oriente conhece, ama e cultiva. Ao Oriente aconteceu algo de semelhante. Aí aparecem deficiências de outra espécie, porque ficou sem eficácia a influência salutar da outra metade da Igreja. O distinto ecumenista francês Christoph J. Dumont, da ordem dos Dominicanos, disse já em 1951 que esta separação trágica das duas metades da Igreja foi como que um divórcio, como quando homem e mulher se separam e um evolui tornando-se demasiado masculino, e o outro demasiado feminino, porque as respetivas opções não tiveram a compensação vinda do equilíbrio querido por Deus entre as duas metades da Igreja.

Haverá que dizer que nestes 50 anos, no meio de tanto barulho em torno das reformas de estruturas e textos, ficou muito calado o reconhecimento tranquilo das relações profundas entre liturgia e teologia trinitária. Na reação à Constituição Litúrgica, o Ocidente mostrou uma vez mais como em questões relativas à liturgia se pode reagir dum modo unilateralmente "ocidental". Teve-se por vezes a sensação de que nada é mais importante do que decidir o que se pode e o que se não pode fazer. 

Uma coisa é segura: o destinatário médio da Constituição Litúrgica não foi afetado por estes últimos conhecimentos teológicos acerca da natureza da liturgia. Isso teria tido consequências religiosas, pelas quais se continua ainda a esperar: um aprofundamento espiritual de piedade litúrgica, a aprender do Oriente. 

João Paulo II exprimiu-o, pela primeira vez a 25 de Março de 1987 na carta de inauguração do Ano Mariano e depois na carta relativa à celebração do centenário da cristianização da Rússia, com a célebre metáfora dos dois pulmões. 

A Igreja respira ao mesmo tempo com dois pulmões, ou seja, vive das duas tradições espirituais, da oriental e da ocidental. Com isso, o Papa exprimia muito plasticamente quão pobre tem sido o nosso desenvolvimento, ao termos respirado durante tanto tempo apenas com um pulmão. 
O mesmo João Paulo II viria a escrever, no 25º aniversário da Sacrossanctum Concilium: “Que é a Liturgia senão a voz uníssona do Espírito Santo e da Esposa, a Santa Igreja, que bradam ao Senhor “Vem”. Que é a Liturgia senão aquela fonte pura e perene de água vida, da qual cada pessoa sedenta pode haurir (beber) gratuitamente o dom de Deus”?  (João Paulo II, Vicesumus quintus annnus, 12). Curiosamente, no 40º aniversário da SC (4-12-2003) o mesmo Papa publicará uma Carta que começa precisamente pelas palavras “O Espírito e a Esposa”…
Vai precisar-se de tempo até aprendermos o que o princípio do artigo 6 quer dizer. O Catecismo da Igreja Católica aprofundou bem esta dimensão. 

O papel do Espírito Santo na Liturgia



segundo o Catecismo da Igreja católica – números 1090-1112

1091. Na liturgia, o Espírito Santo é o pedagogo da fé do povo de Deus, o artífice das «obras-primas de Deus» que são os sacramentos da Nova Aliança. O desejo e a obra do Espírito no coração da Igreja é que nós vivamos da vida de Cristo ressuscitado. Quando Ele encontra em nós a resposta da fé que suscitou, realiza-se uma verdadeira cooperação. E, por ela, a liturgia torna-se a obra comum do Espírito Santo e da Igreja.

1092. O Espírito Santo age do mesmo modo que nos outros tempos da economia da salvação: prepara a Igreja para o encontro com o seu Senhor; lembra e manifesta Cristo à fé da assembleia; torna presente e atualiza o mistério de Cristo pelo seu poder transformante; e finalmente, enquanto Espírito de comunhão, une a Igreja à vida e à missão de Cristo.
· O ESPÍRITO SANTO PREPARA PARA ACOLHER CRISTO 

· O ESPÍRITO SANTO RECORDA O MISTÉRIO DE CRISTO

· O ESPÍRITO SANTO ATUALIZA O MISTÉRIO DE CRISTO

· A COMUNHÃO DO ESPÍRITO SANTO

RESUMINDO:

1112. A missão do Espírito Santo na liturgia da Igreja é preparar a assembleia para o encontro com Cristo, lembrar e manifestar Cristo à fé da assembleia, tornar presente e atualizar a obra salvífica de Cristo pelo seu poder transformante e fazer frutificar o dom da comunhão na Igreja.

